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* DECANO DOS JORNAIS DO D:rSTRJ:TO DE BRAGA * 
TEOTONIO DA FO ~SECA 

ESPOZEN J)E 
E O ~KU COICKLllO 

1 

FAO 
( Contiuua<lo do numero 1. 3 rn ) 

Estas Inqt:irições referem-se 
a Mordomos de terra e Mor
domo de areias, mencionam fó
ro~ em trigo, porcos, galinlus, 
peixe, sal, etc. 

<< Et ipsis homcnes pcctant 
homicidiurn, et rausurn, fartum, 
merdarn in boca et d.mt luctuo
sam •. 

i)izem rnJis que esta igrej .1 
tem sesmari ,1s e o rnostei 10 da 
Costa 5 casai .' ; q11e o rei não o 
padroeiro, mas Santa Mari ,t de 
Guimarães. 

O senhorio de Fão esteve 
em poder de Rui Pe1~eiP, pro
curad )r dl> Mestre de Aviz e seu 
colaborador na morte d,J Con
de Amieiro. 

Oca SL:ceJeu que Rui Perei
ra deu a terra de Fão com to
dos os seus direitos e pertenças 
a Gonçalo Nunes de F.11ia, o he 
roico defensor do c1stelo de Fa
ria, por carta que foi presente ao 
rei D. João f, em 10 de ag0sto 
de I 385, a fim de ele revogar a 
doação que da mesma terL1 
fizera a Gonçalo Vasques B.tr
roso. 

E esta d.)ação foi rc,ilmenk 
n~vogad:i e mantida a de Rui Pe
reira a Gonçalo Nunes de F.iria. 

Em 2 r de novembro de 1388 
D. João I fez d0ação antr11 v,vos 
valdoira de,~ t e dí11, pera todo o sem -
pre pera elle Cnnçallo nu ·tes de 
faria 1ws:w Vas-;a/lo e pem to:l 1s 
seus herdeiros e neto.~ e d:sc n le ri -

tes per linh1t direita d t nnsri term 
d: fato q''e ell~ orit de vó; trazia 
em µrestimo etc. 

Estando fão encravada na 
terra de Fari,1 era porém da J J

ri~di,:ão de Guimarães. 
D. Joao I por carta de q Je 

outubro de q ,>9 tra:1sferiu e in · 
corpornu Fão no julgado de F.t
ría, doando-o a seu filho D. A
Lrnso, conce de Barcelos e mais 
tarde I .ºduque de Bragan~.1. en
trando assim o senhorio de Fão 

nest;:i os,1. 
Fã) tinha 1u1z peàaneo, se

gundo diz o P .e Cai valho nas a 
Corogra fia Po1 tugueza», vol 1, 
pag.274, e homens bunr ~' dosccm 
que se gove1 nava, por eleição 
anual Jo povo, o que vinha pre
sidie a Canura de BJrcelos de 
que era Slljt'lta. 

O Juiz e adjuntos faziam Al
taceis. Tinha fscri\'ãO d,1s Cis.is 
e Impc.sição, d,1ta da Casa de 
Bragança, que levava de cinco 
peixes urn, cousa que ordi11a1 ia
mente passwa de 7oo;JJ;ooo reis, 
por ser <Jqui a rn.iis notavel pes
caria da provincia. 

Fãn nunca foi vila. 
A Igreja Pa;oq11ial desta fre

guesia esta em sitio baixo p:ua o 
qual se desce por uma rrn1pa da 
estrada do Porto a Viana do 
Castelo. 

E' cercada por uri1 pequeno 
adro solto. Estava este templo 
q uasi soterradu pelas areias e de· 
saterrando-o fizeram-lhe e:;-: vol
ta um muro de resgu;lrdn. So
f1 eu \·a rias reform:1s serido urn,1 
das principais em 18 7 4, como se 
\'ê da in~crição n,t verga ,fa porta 
tra\·essa que diz: OBRA FUN
DITUS REFORMATA IN 
ANNO MILLESIMO OCTO
G ESL\10 ET ScPTUAGESI
MO QUARTO EST. 

Na fachadJ lisa e ,simples lê
-se um versiculo da Bíblia e por 
etrna a data=189o=a d.1 re
construção dziq ueLi. 

Ao lado direito ergue-se uma 
torre para os sinos com seu re
logio. 

Do lado esquerdo junto á 
c1pela mór estão as s::ic1 istias. 

A capela mór é forrada a es
tuque muito bem tiintad.) e de
corado e o seu alt.u é em esti
lo moderno. 

E' esta igreja de tres naves, 
separadas por cinco ·ucos, forra -
dos a estuque !is•) e111 abob.1d.1 
forma boca de canhão. 

No topo de cada nave leite· 
ral tem seu altar, tendo mais 
seis altares, tres de cada lado, to· 
dos em estilo moderno e pebs 
paredts varios oratorios. 

Arrimados ás colunas do ter
ceiro arco estão os pulpitos; tem 
côro e batisterio com pia em 
g1 an:to, antigo e bem trabalha
d::i. Por cima desta vê-se um 

quad1 o a oleei, representando o 
batistro de c~·isto. 

A.o sul desta igrt'ja foi cons 
truido ha poucos anos :i. Ca.~a da 
e 11ltq1ti:ze. 

Nesta freguezia exis~em as 
seguintes igrejas e capelas: 

O Templo do Bom .Jesus, cons
trução dos principios do seculo 
X V III, ergue-se ao centro de um 
adro fechado por grossas pa:·edes, 
cujas pilastr2s ~ão terminadas 
por volumosas bolas de pedra, 
trinta e duas, com tres rntr:idas. 

Na alta fachada deste tem
plo abre-se um portico renascen
ça, encimado por uma bem pro
porcionada ro:>,lCiJ. 

Por cima d:J arquitrave esta 
um es.:udo com ~s armJs nacio
nais coberto pela coroa real. 

No fundo por traz da cape
la mór eleva se a torre para os 
sinos e em frerite do templo e ao 
lado direito estende-se um am
rlo terreiro, ensombrado por ar
vores com bancos de pedra e 
um coreto para musica, onde se 
realisa a romaria em abril de ca
da ano. 

Dentro o ternplo, em f6r
ma de cruz btina,é todo abo
bad.1 do de pedra. 

As paredes da capeb mor s~o 
forradas a azulejos e a tribuna do 
seu altar é um estilo moJerno. 
No camarim central venera-se a 
imagem em madeira do Senhor 
de Fão, Senhor dos Passm, de 
esculturas muito antigas. 

E' tão antiga esta inugem 
que não se pode averiguar don
de vei0; dizem que veio de In
glaterra, mas ha outros que são 
d,1 opinião que foi feita em Viana 
Foz do Lima. 
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a marea. mais eonhe
eida e gas•antlda por 
o fabrieo mo!lerno 

DEPOSlT ARIO 

C~SA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BEIU \llOO GO~~lLVRS E~ES 
Rua Direita - ESPOZENDE 

NO ANIVERSARIO 
DO 

« Espoz~nclense, 

Como presente de anos, a
ceite, Snr. 1{edator, a transcriçflo 
abaixo que faço-data venia
do brilhante jornal •O Estado de 
S. Paulo», de 19 de julho ulti
mo. 

Subscreve essa joia !iteraria o 
academico Dr. Guilherme de Al
meida, o maior poeta, autor de 
• O Meu Portugal». 

Ei-lo: 

«LINGUA PORTUGUEZA 

Julho, 19. 
«A gente dadivosa e boa des

ta boa e dadivosa terra está que
rendo agora, muito abenegada, 
generosa e perdulariamente, de
sistir, abrir mão do seu restinho 
de dignidade: a Lingua Portu -
gueza. Urna lei vai affirmar e 
provar que a língua que se fala 

. no paiz já não e a portugueza ... 
Já não lhe convém, deixou de 
«combinar», não •orna» mais 
com elle aquele éco de epopéa 
branía que veiu repe1·cutir e des· 
dobrar-se na redoma tympanica 
destes ceus claros, na concha a
custica destas praias alvas, na 
pelle sensivel destes rio-:; estira
dos, nas cristas vibrateis destas 
selvas e destas cordilheiras ver
des ..• 

•Já não lhe serve essa lin
gua nobilissima-de qtie fala Cas
tilho-, a qual, «no cortar lavo
res, no entalhar poetico, nenhu
ma ncs leva a palma; m·nhuma 
se presta melhor, em dignidade 
ao coturno; em magestade á e
popéa; em graça a esses versos 
que a lyra devêra sempre acom
panhar; em voluptuosidade á can
ção; no mordente á satira; no fino 
do epigrama. Tudo quanto a poe
sia invoca, tudo quanto o humano 
homem verbo comporta, o por
tuguez dá. . • E como poderia 
ser plebéa e mendiga essa lin
gua que descende de UI.o ilustre 
linhagem? O grego, o latim, o 
arabe ! isto é, a harmonia, a per
feição, a audacia!)) 

«Já não lhe serve a língua 
que Fernão Alvares do Oriente 
( « Lusitania Transformada») de
fine •um ramilhete composto de 



diversas flores». 
«Já na0 lhe serve a lingua 

que •pela capacidade de pala
vras• (moraes), «por muito cla
ra, rica e bem dotada>) (Duarte 
de Rezende ), ccmuito se avantaj<t 
para tratar de gr~ves materias» 
(Vieirn), •e nao desmerece la
gar entre as melhores, para nel
la sr, escreverem assumptos ale
vantados, proveitosos, satiricos_e 
até rasteiros• (Francisco Rodn
gues Lobo), e quanto á brevi
dade e é a que em mencs pala
vras descob.re móres e conceitos, 
e que com menos rodeio, e mais 
graves termos dá no ponto d~. 
verdade• (Frei Fernando de Bri
to) •.. 

ccJá não lhe serve a lingua 
perfeita que ccé branda para de
leitar, gr~ ve ·para encarecer, effi
caz para mover, doce para pro
nunciar, breve para resolver, e 
acomodada ás materias mais ím
portantes d.t pratica e da escri
ptura. Para falar é engraçado 
com um modo senhoril. Para 
cantar é suave com um Ccl to 
sentimento que favorece a mu
sica. Para pregar é subs
tanciosa, co:r. uma gravidade 
que autorisa as sentenças. Para 
escrever cartas, nem tem infinita 
copia que damne nem brevida
de esteril, que a limite. Para his
torias, não é tao florida que se 
derrame, nem tão seca que bus
que o favor das alheias. A pro
nunciação não obriga a fenr o 
ceu da bocca com aspereza, nem 
arrancar as palavras com vebe
mencia do gJrgalo .. Tem de 
todas as linguas o melhcJr: a pro· 
nunciação da latina; a origem da 
grega; a familia:-idade da caste
lhana; a brandura da franceza; a 
elegancia da italiana» (Rodrigues 
Lob0) .•. 

u Já não lhes serve isso •.• 
•O que lhe servira, meú 

Deus?!- GUY. • 

Guilherme de Almeid:i, no 
seu encantador livro citado que 
enfeixa as cronicas que, de Lis · 
boa, quando exilado, escre\'eu 
para a imprensa brazileir,t, n1o 
se esqueceu do nossJ que1iJo 
Minho, embora muito de leve: 

«0 Minho, o doce Mi-· 
nho das farturas. . . Doce e 
farto como aqueles ccpasteis 
ª'' Clarinha», de Fão, SLJJ

ves e recheiados de abobor<t 
assucarada ... » 
Saudando, com estas bel.is 

palavras desse ilustre publicista, 
a terra de Rodrigues Sam pai.)' 
vão com as mesmas, os meus 
mais efusivos, mais cordiaes em
boras, ao bondoso snr. Silva 
Vieira, contemporaneo de Rod1 í
go Veloso, Amaral Ribeiro e 
Cunha Ozorio, na • A.vora do 
Cavado», de antanho ..• 

S. Paulo, 17-X-35. 
E111ilio de Figueirejo, 

l:SPOZl:NDI: 

HA CINCOENT A ANOS 
----NOTAS A LIPIS:----

Cc.ntinmção do numf10 1.415) 

Com tristura contesta vamos 
mentira não eram as vozes da 
tradição e a rezenh:1 do movi
mento portuário; só o desll.'.ixo, a 
incuria, a in~rcia, a víl politica
gem, o malbarateamento dos di
nheiros publicas, mais do que 
a erozão, as alu,•iões, as tempes
tades e as furias do mar, ti
nham concorrido para a nos
sa desconfiança. As nossas a
poucadas industrias, principal
mente a da construção naval, fu
ram definhando ante a impn:vi
dencia e descaso dos altos pode
res nacionais; simultaneamente 
com os perigos rio abaixo e ao 
entrar no Oceano, dia a Jia a
aiontoados. 

E' do nosso tempo o velho 
Estaleiro povoado por um for
migueiro de trabalhadores de 
machado, mestres de risco, cala· 
fates, ft:rreiros, ca!deireiros, pin · 
tores, carpinteiros, apartlludo
rcs. A's vezes duas quilhas bati
das e os esqueletos dos caverna
mes alçando-se na carreira, por 
entre fumaceiras de alcatrão, in · 
censos de resinas e olõres for
tes de tintas e breu. 

-Oh! o grande dia do navio 
ir á água: tirados os espeques, 
abençoado pelo issópe do Paro
co, regado com o vinho-fino pe
la m~drin ha, entrando garbôso 
rio dentro, por entre palmas, fo
guetorios, musicas, vivório: gri
tarias! E logo o banquete nos ar
mazens do risco, engalanados e 
fl, 1ridos, onde formando doceis, 
trofeus nas pareJes ou a ele.; en-
cost:?dos com arte: . 

-As andainas de \'élas, 
grandes, bujarronas, latinas, cu· 
télos, gatas, varredoiras, vela -
chos, gibb.:s, juanêtes, mezênas, 
precintas, gafetopes, fôrras, pap.t
figos, bandólas, monêtas, ceva
deiras, punhos, traquêtes, drai
v.is. Mastros-grandes, retrancas, 
espichas, mastaréos, cataventos, 
gurupés, galóiJeS, carangm·jas, 
gáve!ls. antênas, pegas-reaes, 
guindólas, vergas, cakez, pica
-peixes, romans, encapeLtdurns, 
caçoiras, penóes. CabJs, amarra'>, 
brandaes, socairos, calábres, bJ
ças, laizes, carregadeiras, rizes, 
amantilhos, patarrazes, merlins, 
amuras, brióes, espias, bolir.ac;, 
chicot~s, enxarcias, adriças, en
frechates, galdropes, viradôres, 
ostagas, estropos, talhas, cabres
tos, escôtas: amantes, massames, 
ligas, óven~. estaes, braços, tra
lha~, coxins. Poliames, correntes, 
gomes, lebres, moitões, c.tder
naes, malhetes, pates.:as, cab1 es
tantes, guindastes, bigotas, es
tralheiras, sapatas, roJiz1os, ca-
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breas, molinêtes, arganéos, guin
chos. Lemes, cadastes, berços, 
machos, temões. Turcos, servio
L1s, ancoras, ancarotes, fatei
x..ts, escovens. Vigias, bombas, 
zonchos, boias, alavancas. Bai
léos, dalas, verdugos, tozamen
tos, pavezes, trincanizes, amura
das, carlingas, habitas, surriolas, 
a posturas, cadimes, escoras, ca
vilhas, béques, mezas, escotilhas, 
malaguêtas, fuzos, passadiços, 
cnbõnos. Vertedoiros, p,meirns, 
cavernas, b.ilizas, carrancas-de
-prôa, portalús, vaus, portinhó
l.1s. Macas, catres, palamentas, 
espadéla3, tolêtes, chain ts, tor
q uetas, craques, arpéos, filarêtes, 
tanques, galões. }<tng.1das, gui
gas, escaléres, canô.ts, esquifes, 
botes. Farolêtes, b.irquinhas, bus· 
sulas, bitáculas, oculos, cartas
-de-marear, mapas, sextantes, 
dia rios-de-bordo. Ma reatos, j 1ks, 
pavilhões, fiamulas, galhardêtes. 
Lônas, encerados, sué~tes, estô
pas, t•leados, filaças, machados, 
foguetes. Emfim-todos os mil 
aprestas dum veleiw; e o preci
so para o rancho, a raç~o, ma
talutagem e salvamento dos tri
pulantes. 

Do estaleiro de Fão desciam 
tambem veleiros prontos a mas
trear no nosso caes, mais tarde, 
aterrada a doka, novo estaleiro se 
formou, e onde se construiram 
diversos e alguns para a pesca de 
bacalhau na Terra Nova. 

E cada vez mai~ assoriado o 
leito das ag 'Jas, mais fechada a 
barra. A impossibilidade, portan
to, de serem mantidas essas ati
vid.1des beneficiadoras de tan
tos ... 

\ Continúa) 
.Cuiz Viana. 

FRAGMENTOS DE LITERATURA 

SALVAMENTO MUTUO 
A cont ras1 ar com a solidao 

exterior, lá dentro, no salao de 
iecreio, do velho p.1quete ingles, 
a animaçao atingira o auge! 

Entre o fum} dos cigarros 
das mais divers~ts origens e os 
vapores do ccchampagne,» uma 
multidão cos,110polita, dansava, 
desenfreadamente aos arrancas 
dum • j.tzz·band •, form.td > por 
d~sconjuntados pretos, sem pen 
sar no profundo abismo, que ti
nha sob os pés, separados, ape
nas, por um arruinado casco. 

Estavam, ali, representadas 
as m.1is diferentes raças: Um bel· 
g:1 e u:na francesa, muito junti -
11 hos, C· imo juntos estão os pai -
ses, ciue lhes serviram de berço, 
fazendo ternas juras, co:no as 
suas patrias, fazem os tratados 
comerciais e poiitico". A seguir, 
um rnsso, que teimava, em co
muni~ar a uma arrepiada brasi
leirinh.1, a origem d_i frio impb
cavel da regiao onde n:iscera. De· 

pois um austero ingles, meio es
candalisado, com a verbosidade 
intempestiva duma salerosa es
panholita. Mais adiante um ita· 
1· ' 11ano temperava a língua num 
macarronico frances e esoanhol 
para ex plicar a uma alem:i, a his~ 
toria dJs suas viagens, o que obri
gava a gentil dama a deitar olha· 
res ansiosos á escura orquestra ... 
infindavel no cccharlestOi1. » Alem ,. 
um portugues, de frase quente 
apaixonado, revelava o ardor a: 
mcroso dos lusitanos, a uma es
cocesa, que o escutava sem o 
menor interesse, indiferente. 

E a matisar esta b.ibilonia de 
raças e cctoilettes», as fardas, ale
gres, lusídias, da oficialidade de 
bordo. 

De rep::nte surgiu ao fundo 
d~ s,ila um rapaz aparentando 
trinta anos, masculo, alto, ele
gante, para o qual convergiram 
todos os olhares femininos. Era 
John o comandante. De inteli
g_encia lucida e esclarecido espi
nto, de coragem inabalavel, de 
que_ d~ra prova em lance3 peri-· 
gos1ss1mos, chegou cedo as cul-
minancias da sua carreira nauti-
ca, senrlo esta a primeira viagem, 
como chefe maximo dum tran
satla;-nico. 

Foi sentar-se junto do ime
diatJ, que, pachorrentamente be-
bia ccsh,1ps,» ao lado dum e bo-
cheJ> e percorreu com o olhar 
todas as .ressoas, encontrando,,.. 
nesse raptdo exame um gracil 
rosto de mulher, imagem divi
nal que se projectou no seu ce
rebro co n inapagavel nitidez. 

A jovem de deslumbrador1 
belesa era Mary, cuja formosu
ra fizera and u de cabeça á roda 
uma turba de D. Juans, desde os 
glaci.tis ingleses, aos ardentes 
italictnos; desde o cerebro fran
ces á maquina americana; enfim, 
a todos feria em pleno coração
ª sua esbelta e delicada figurinha 
de •madonJ.» 

Conversava com seu pai ri
co banqueiro. a quel!í acompa
nhava em viagem recreativa, a
travez do Atlantico, sem dar
importancia aos numerosos ad
miradores, que lhe giravam ern 
volta, como planetas em torno 
do astro principal. 

. John, não lhe dirigiu por 
mmto tempo, a muda, mas, que 
elegante, linguagem dos olhos,. 
porque um oficial de dia, o veio 
avisar de que o tempo ameaça
va mudança brusca. 

(Continua) 
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Joel de Magalhães 
l!EDIVO 

Em Espozende das 9 ás 12· 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 
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CARTAS DE FÃO 
I I 

Mell C:lro Amigo. 

Afim de bem cumprir a pro
messa feita, vou dividir estas mi
nhas cartas em três peri')dos. O 
primeiro compreenderá as des
crições respeitantes ao mês de 
Agosto, o segundo aquelas que 
se prendam com Setembro, e o 
ultimo abrangerá dLJma maneira 
mais ou menos ampla a vida e o 
progresso da nossa adorada ter-
ra. 

E', pois, pelo primeiro dos 
periodos ex postos que vou co
meçar; porém, meu caro amigo, 
presta sempre a maior atenção a 
tudo aquilo que vou tent,u, 
coJTJ a minha humilde pena, des
crever-te. 

O verão de 9 3 5 fic:1rá a 
marcar em Fão 11ma nov~ etJ
pe, mas uma etape decisiva ~la 
vida da nossa terra-como praia. 

Excedeu uma centena o nu
mero de familias que a nossa fa
mosa e encantadora praia vieram 
frequentar. F1lar-te na nos~a 
praia vai ser o assunto desta mi
nha carta. Imensa pena tenho de 
tu não poderes presencear uma 
das· manhãs da nossa praia. Não 
imaginas o quadro que á \'ista 
surge ap6s o terrninus da estra
da. Dezenas e dezen,ls de pessoas 
brincam nesse extenso e incom
paravel areal. Centenás de cri.rn
ç~s saltam despreocupadamente 
nc::s Aguas Nc ptuni1us. 

Descrever· te a bele3a da nos· 
sa encantadora Draia, descrever
te o quadro vi~o da incgualavel 
praia com que a Naturez1 dotou 
a tna e minha terra, e tarefa ar
dua para as minhas pauperrirnas 
forças; contudo caro amigo, eu 
vou dizer-te alguma coisa sobre 
o que ~entiu o meu pobre c~ra
çao, o coração dum autentico, 
dum genuíno filho de Fão. 
· Conheces desde a tua infan
cia a praia da nossa terra, csü 
praia que apresenta um extenso 
areal de milh<.res e milbdres de 
metros, a praia onde se nã0 
encontra um so rochedo, a praia 
onde as ~guas do Atl rnti,-o gi
gante beijam mansa e lagui
damente a areia. Pois es
sa praia outrora descon h~cid.1 
tem sidof1equentada nos ult1ruJs 
tempos por numerosas famili.ts, 
e a confirmar o que te digo esta 
o ultimo verão, onde a frequen
cia atingiu e excedeu a um 1 cen
tena de familias, familias essas q11e 
nos deixaram levanJo as mJis 
gratas recordações desta terr.l a 
que tanto queremos e que os nos· 
sos distiot•JS hospeJes j.1 ain un 
como se filho:; d,e Fao fossem. O 
uue seria a nosa tern se a su.1 
i;·ropaganda fosse feita ~l~vida
mente? Com certeza eLi trta su -
plant<:r muitas das praias d•J nos· 

~ Aos agricultores 

Não é rico o larrador que tem rnnifas terras, 
mas sim o que deh1s sabe tirar o urnxim'J de pro
rlutos que alca1H:areis com bons aduLns e boas se
u:entes e assim nos \'Ossos proprios interesBes ndo 
de\'eis comprar: 

1\dobos 
Semenfes 

Sulfato 
e 

Enxqfr~ 

sem ver bt-m os preços de A AGlllUOl,A. 
ltE ESPOZE~OE, Fanicc1, Marinhas, repre
sentante das melhores casas destes arligos, porque 
compra melhor e mais barato 

Não se dere recus~11· á terra o que ela pede 
como rec0mpensa das riquesns que se lhe exigem. 
Ume1 tr-rra bem adubad,t renurnera sempre quem a 
cultive1. Das boas e racionais adubações dependem 
as boas colheitas. 

Nesta cas~~ comprais aos melhores preços do 
mercado mais o seguinte: 

1'1nqoinas ag1•ieolas 
Fa .. lnhas alin1enCares pura gado 

. Arame 
(,'imerto 

S A L D E A.-VEIRO 
(Especialidade da Casa) 

----------- ---- --- ----·---

GRUDE E~ClrLOPEOB POUTUGUE~.\ ~ Bll \~ILElll \ 
Lisboa lllo de .Janeh•o 

Edição da 

EDl'FORl!l.f,. E~t.~ICJ;OPEHl.l l.i.da 

Está poblieado o q oi n to '''seieolo 
I So colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Toda a fauna e flora lusitana 
Um compendio de toda a cultura Nacio1tal que é ao mesmo tempo o me
lhor d;elouarlo do ldloan pctrtugues, incluindo português arcai
co e moderno, brasileirb-
mo. calão, provincianis
mos, giria e neologismos, 
vocabulário témi«o de to
das as profissões, etc., 

etc. 
Um rrportorio completo 

bio-biobliográfico de es
cri lores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér
cito e da armada, puliti
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monumrn-

tal Cttllura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NACIONAL OE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande « Encic
lopédia Portuguesa e Brasi!eirõ.» (r) 
pelo correio, contra reembobo, men

sal, 3 meses, 6 meses, r ano 
Nome 

Morada 

Assinatura 

( 1) Cortar o que não interessa. 

CERCA OE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 4~0 ESTAMPAS_A CORES. 
MaGNIFICA APRESEfHAÇl!l GRAFICA 

POR IOJ JO MENSAIS todos pvdern adquirir a obra de maior categoria até hoje 
e<litada em língua portuguesa 

TUDO NUMA SO OBR' UM\ SO OBRA PARA TU!;O 
A' VENDA. El\I TODAS AS LIVRARIAS 

U:\l FASClCULO EM CADA l\IÉS 

A' venda na Livraria ·.1ESPOZENDENSE>-Espozende. 

9 de ~·ovembro de 193li 

so ft1rmoso litoral, e crê tu m~u 
amigo que a r.ossJ terra num 
futuro proximo há-de impôr
se e tornar-se, senão a mais be
Li, uma d.is mais belas praiJs d·:J 
norte deste formoso jardim oci
de~ital. 

No momento em que os fi
lhos dJ noss,1 terra, os autenti
cos filhJ.~ de Fão se resolverem a 
trab,1lh.u em pró deste belo ideal, 
tu verás no que este cantinho do 
Minho, se torn1rá, tu verás co · 
mo a nossa t~rra progredira. 

Mas com certeZ.l dir me-as 
tu, nus entã') o que f1zem os 
nussoi; conterraneos e porque 
nã) trab.ilham pelo engrandeci
mento de Fão c>mo praia? 

Será isto que te irei mostran · 
do na minha proxima carta e ao 
mesmo tempo irei, co:11 geiti
nh::>, limando as arestas dos re
trogradas e daqueles que :í nos
sa terra pertencem, mJs como 
sempre n~o es~ão para trabalhos 
-mas sim vivem para as suas 
comodidades. 

E por hoje não adianto mais 
nada, v~s~o o ~migo Vieira dizer 
que envie cromcas pequenas para 
a redacção. 

Adeus, até á semana . 
D1spõ~ sempre do teu amigo 

FANGUEIRO. 

A imprensa e o nosso jornal 
ccO Espozendense é o decano 

dos jornaes do districto de Bra
gc1, dirigido pelo velho jornalis
ta e verdadeim h ornem de bem t 
snr. José da Silva Vieira, que 
nunca deixou de manter com
nosco as mais amistosas relações 
de leal camaradagem e estit-i1a. 

Scnsíbilisam-nos deveras as 
palavras que o collega amigo nos 
diri~e pelo motivo do aniversá
rio de •O Nauta». Elas ahi fi
cam archivadas, com o grato a .. 
fecto que nos reina n'alma. 

. . . . . . . . ............ . 
«Ü senhor José da Silva Vi

eira é um jornalista E:xperimenta· 
do nas l!des dd imprensa, e que 
sabe «escolher o trigo do joio,• 
motivo porque as suas palavras. 
têm maior valor e calam mais. 
fundo no nosso coração. 

Muito obrigado!» 

ccO Espozendense» entrou,. 
com o seu n.º 1418, no 48.0 ano 
de ex istencia. 

Uma longa e gloriosa vida. 
Felicitamo-lo.» 

(Do n ° 977, ano 32, cd'O Nauta>, de 2 

de Novembro de 1935). 

ccO ESPOZENDENSE· 
Entrou no 48.º ano de exis

tencia este nosso presado colega, 
defensor dos interesses do con
celho de Espozende. 

Cumprimentamo-lo e esti
mamos as suas prosperidades. 

(Do n. 0 87, da cAurora do, Lima>, de I 

de Novembro de 1935)· 



cc O Espozcndense •. Este an
tigo seriianario republicano que 
se publica em Espozende e é de· 
cano dos jornais do distrito de 
Braga, quiz ter a gentilez1 de 
se referir agradavelmente, no sen 
numero de ) r de Agosto findo, á 
utilidade que O Jornal de O Con
tribuinte, tem para todos os que 
precisam de estar a par das leis 
fiscais. Ao seu ilustre director os 
nossos r(conhecidos agradeci
mentos. 

(Do n.º 171, do Jornal do cC·rntribuinte» 1 

de Lisboa, de 25 c;lt. Setembro de 1935.) 

«O füpozendense» -Regista
mos e agradecemos reconhecid1-
men!e es referencias especiJis e 
bastante amá.veis feitas á r.ossa 
Revista pelo jo~nal e< Espoz.:ndcn · 
se•, as quais bastante nos sensi
blizam, oor uma vez mais terem 
partido dum ürgao regionalista. 
Por falta de espaço não foi pos
si vela esta Revista ter 1nsericlo 
há mais tempo esta local, o que 
pedimos e esperamos que nos se
ja desculpado. 

(Do n.0 100 da «Femina», jornal da 11:-
Jher, de Lisboa 1• 

(Continúa} 

Loteria do Natal 
t.º Premio 6.000 

eontos 
A exemplo dos anos an!c· 

riore::; já se encontra na Casa 
Havane~a desta vila, aber
ta a inscrição p;:i ra o bilhete n. 0 

4.90:j (numero certo da ca
sa). 

Além daquêle bilhete esta 
casa tem à venda para a mesma 
loteria um variado sortido de vi
gessimos e cautelas. 

Encontra-se tambem aberta 
a inscrição para o numero es
pecial da « E '7 ~ J) do 
Natal com prernios no valor de 
400 contos. 

A PATRIA 
Soeiedade .& leót"j ;'. 

na de Seguros 
Séde em 

EVOR.A 
em propriedade sua. 

Delêgação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 
Telefone- 4903 

Efectua 
SEGUl•OS llE Vllt.~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, RP.spon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
:Heservas em 1932: 

Ese.-~J .. ?'7@1}.:i ;Gi'7 :J 
1lgmte em FAO E ESPOZl•~NDL~ 

'F.f nfonio dE; ®á f}13r1ira 

~~~~~~~?:~~~~ 1 NOVIDADE ~ 

~ ESPOZENDE ~ 
~ ATE 1258 IÍ 
~ l)Or _,, 
~ 11 
~ Baptista de Limt1. ~ 

~~~~~ ~~~~~ 
~ Divagações históricas, l vol. de p ~ 
~ paginas, 3 escudos. l"r 

~ Pelo correio 3$30 ~ 
~ il 
"C"L Edição da Livraria ESPOZEN- 'i';;! 
~ DEN::;E-E<p. zend~, a quem de- t(Y 

~ vem ser feitos os pedido>. tfj1 
'(L. A' vemla na Papdaria J\iiran· ~ 
,,::::;i da, L •rgo cta Calç .. da,BAk.Cl•.LO::O:. f.F 
~ ' d 
~~~~~~~!·~.:P~~~Jrr 
-----···----~ 

PRPPíllEOAOES O~E 
SE VENDEM PD~ 

PRECOS BARATISSF 
MOS. 

Em FÃ0-2 campos de
nomiuadus LL s Samp1ios, 
nerto dn cerniterio de Fão 
e junto á estrada NaGÍO· 
na!. 

2 casas perto da Cape
la do Burn Jesus e com 
frente para a nw Direita. 

1 Tomadia uu campv 
das Areias com pinheiros, 
mato, A granel e extensão ele 
teneno para cultura; e 
~~inda um g1·aude Gampo n;1 
freguezia de Palmeira do 
Faro, em muito bom lo
cal, com Lôas r:-tmaclas e 
rnuitas ::irvores de fructo _ 

Quem pretender dirija-
~e: 

Em Espozonde-a J _a
quirn da Costa Eiras. 

Na Povua de Varzim 
- a Araujo & C.ª Limita
da. ------···-----

CóLKGIO FR \~CO-LUSIT.\~O 
Fundad1 em 1923 

Rua I.0 de Dczembro-[SPOZJDê 

Internato e externat~ para os 
dois sexos. 

. J_<:NSINA-SE: Instrução pri
mana, Instrução secundária e 
Música. 

Educação Moral e religiosa. 
Alimentação sã e abundante. 
Os alunos tomam as sur1s re-

feições com as directoras. 
A lingua francesa é eni:;inatla 

por professora parisiense diplo
mada. 

Otimos resultados nos e:x:am3s. 

As aulas reabrem no dia 9 de OutuhrJ 
Pedir informações h directora: 

1 ifenée j;'lesfre Vieira 

9 de 1" ovembro dt~ 19 a Zi 

Pilot namo 
Porquê? 

AGRADECIMENTO 
A fami!iJ de M:rnoel Gon

ç~lves Ja Silva Morgado, desta 
vila, vem por este meio e na 
irnrossibilidade de o fazer por 
outro, agradecer, muito reco-

Recebe maior nam:.'ro de e~tacõ s 
Tem melhor sonoridade. O materia 
«PILOT» é conhecido p~los grande 
amadores da T. S. F. como do me 
lhor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefo
rida pelo Corpo Diplomático, Minis
tros, Oficiais do Exército e .Marinha, 
.Magi•tratura, Alto Comercio e In
du~tria. 

E' uma marca com 25 anos de e· 
xistencia e outros tantos anos de atu
radas expericncias. 

SEJA IJJ{UDENTE 

' nhecida, a tod.is as pessoas que 
durante a enfermidade de seu 
chorado filho e neto, lhes ores
taram serviços e á que no tran
se doloroso do seu passamento 
a confortaram na sua dôr imen
sa, acompanhando o saudoso á 
sua ultlrna morada. 

A todos se confessam su
mamente gratos e protestam o 
seu eterno reconhecimento. ~ão compre tt'le-

f onia sem «1 o vir «PILOT)) 
Modelos. para 'l. 2oonoo-
1. 65U#00 - 1. 950p00 -
2.0501500 - 2.65onoo -
2.8007$00 - 3.900~00 -
3.950~00 e 5.950~00 

Espozende, 5 de Novembro 
de I 9 55· 

----···-----
Agente: 

JOS~ OLUvtria DAnnZIM 1 
ROA DES. FRANCISCO 34 

' 

jornal ilustrado da mulher 
Directora: H E L E N A D E A R A G A !> 

CONDIÇÔES DE ASSINATURA 

CONTINENTE E ILHAS BARCELOS 13 numeros 
atCIOCll 26 " 

iirht~ 1~11tV.ttdU~l1! ~tgt.01 
~il~1Qíl~ílíl~~º-11lft: . 

UI,. TRAMAR 
26 numeros 51$00 

ESTRANGEIRO 
26 rlumeros ........ , ..•..•. , 63'100 
Para assinar a cFémina» basta envzar uu' 
postat a Hetena de Aragilo, Travessa da ESPOZEND:i: Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

------···----:.__-
,,";) 

~~ Mala Real lngleza 

1 
'1 

Hoyal iflall 1.ioes, 1.lmlled 

,.;u1uetes eorrelos a sahlr de fLlsboa 

· · lEstes .. aqoetes sallem de Lisboa no dia 
seguinte e 1nais ~s paquetes: 

., 1 lllGLl~D BftlGID_em 13 de Novembro ;Jara Las Palmas, Perna1Dbuco, P.io de J.rneiro, Santos 
1

• 

.\ Montevideu e Buenos-Ayres . 

'l 
2 ASTURIAS em 19 de No,•embro ;iara a :\ladeira, Rio de Janeiro, Santos, !\fonte vi- ;· 

deu e Buenos A ires. ' 

t lllGilLl~D rATIUOT em 27 de Novembro ?•ra Las Palma.~ Pernambuco Rio de Janeiro, . 
Santos, 1-.fontevideo Buenos Ayres ' 

l 1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermed,iaria e 3.ª classes. 
(2) ~ « ;o i.ª, 2.• e 3.a classes 

. Na ngcn~ia do Porto pode·n os 'l'S. pa-;-u~eiros de 1.ª classe .êscolher os be· 
hd1es á v1st:i. das plantas dos l'ª' Jt1etes MAS PARA ISSO RECO MMENDA 
M:).:; TODA A .AN fECIPAÇÃO. ' • 

Oi1·ig11· 1tl).> nnfoos ngentes no norte ele. Portagrd: 

'T~X"'r ~ C::C>. 
l!l, HUA nu l'H<'\ 'H'~ l) lll~'HllQUF..--PO-~:ro 

011 aos sens co1·1·espon:len.tes nris pl'Ol/incio.s. 


